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XXXIX REUNIÃO DO COMITÉ TÉCNICO DE SEGUIMENTO 

DA OPERAÇÃO DO SISTEMA IBÉRICO 
22 DE SETEMBRO DE 2011 
RESUMO E CONCLUSÕES 

(APROVADA) 
 
 
 

 

AGENDA  

1. Recepção 

2.  Aprovação da acta da reunião anterior  

3. Análise da Operação dos Sistemas  

4.  Resultados dos Mercados de Operação dos Sistemas e Intercâmbios Internacionais 

5.  Previsões na Operação dos Sistemas para os próximos meses  

6.  Novidades regulatórias 

7. Regulação Europeia e iniciativas regionais 

8.  Outros assuntos de interesse 

 

 

 

LISTA DE ASSISTENTES À REUNIÃO 
 

Participantes em Sacavém Em representação de: 

Baptista Pereira APIGCEE -Associação Portuguesa 
Industrial Grandes Consumidores Energia 

Lobo Ferreira 
Berto Martins 

 
EDP, S.A 

António Blanco EDP DISTRIBUIÇÃO, S.A 

Luis Neves EDP SERVIÇO UNIVERSAL, S.A 

Maria Jesus Pérez de la Cruz 
José Maria Pascual ENAGÁS 

Pedro Torres ERSE 

Juan Temboury Molina FORTIA ENERGIA 

Daniel Fonseca OMIP - Operador Mercado Ibérico (Pólo 
Português) 

Alberto Carbajo Rosa 
María Luisa Llorens Casado 
Jaime Sanchiz Garrote 

RED ELÉCTRICA DE ESPAÑA, S.A. 
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Participantes em Sacavém Em representação de: 

José Luis Mata Vigil-Escalera 

José Amarante dos Santos 
Paulo Marques 
José Costa 
Gonçalo Oliveira 
José Lameiras 

REDE ELÉCTRICA NACIONAL, S.A. 

Francisco Mouro Vaz 
Raquel Costa 

REDES ENERGÉTICAS NACIONAIS, 
GASODUTOS 

 

 

 

 

Participantes em Madrid Em representação de: 

Jonathan García Gaitan ALPIQ ENERGÍA ESPAÑA S.A.U. 

Francisco Crespo Marcelo ASOCIACION DE COMERCIALIZADORES 
EXTERNOS DEL SISTEMA ELECTRICO ESPAÑOL 

Albert Estapé Vilá 
Jacinto Martin Arnedo 

ASOCIACIÓN DE EMPRESAS ELÉCTRICAS 

Pablo Ronse Seseña ASOCIACIÓN ESPAÑOLA DE COGENERACIÓN 

Fernando Urquiza Ambrinos ASOCIACIÓN ESPAÑOLA DE LA INDUSTRIA 
ELÉCTRICA -UNESA 

Alfonso Caño 
Jose Mª González Moya 

ASOCIACIÓN DE PRODUCTORES DE ENERGÍAS 
RENOVABLES 

Mirari Escudero Lasarte 
Ciaran Power 

BIZKAIA ENERGÍA, S. L. 

Rodolfo Esteves Costa CÉNTRICA ENERGÍA, S. L. 

Virginia García Escoín COMISIÓN NACIONAL DE ENERGÍA 

Francisco García Lendínez ENERGYA VM 

Óscar Cárdenas Zamarriego E.ON GENERACIÓN S.L 

Ángel Mª Belmonte Martín ENDESA DISTRIBUCIÓN 

Vicente Javier Pobes Hernantes GAS NATURAL FENOSA 

Olivia Infantes  GDF SUEZ ENERGÍA ESPAÑA 

Ramón Bobes Miranda 
Juan Miguel Sánchez Alcántara 

HIDROCANTÁBRICO ENERGÍA 

Roberto Barreiro Iglesias HIDROCANTÁBRICO GENRACIÓN, S. A. U. 

Ignacio Vizcaíno González IBERDROLA COMERCIALIZACIÓN 

Luis Javier Layo Rivacoba IBERDROLA DISTRIBUCIÓN ELÉCTRICA, S. A. U. 

Juan Bogas Gálvez 
OPERADOR DEL MERCADO IBÉRICO DE 
ENERGÍA, S. A. - POLO ESPAÑOL 

Eduardo San Juan Sarde UNIÓN FENOSA DISTRIBUCIÓN S.A. 

Ruperto Sánchez Jimenez 
Tomás Domínguez Autrán 

RED ELÉCTRICA DE ESPAÑA, S. A. 

Alberto Gómez Sánchez-Aguilera SHELL ESPAÑA, S. A. 
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 Realizou-se a referida reunião no dia indicado nas instalações da REN, com os 
participantes anteriormente mencionados. 
 
 
DOCUMENTAÇÃO 

Documentos entregues em mão aos assistentes à reunião em Portugal: 
 Agenda da XXXIX Reunião 

 

Formam parte desta acta os seguintes documentos enviados em 23 Setembro por e-mail 
aos destinatários habituais incluídos na lista de distribuição: 
 

CTSOSEI_110712 (38) _ACTA_APROVADA_E.pdf Acta Aprovada da XXXVIII reunião do Comité 

REE_INFOOPE_201107_E.pdf 

REE_INFOOPE_201108_E.pdf 

RED ELÉCTRICA: Direcção de Operação. Resultados da 
Operação de Sistema. Boletins Mensais de Julho e 
Agosto de 2011 

CTSOSEI_110922 (39) _RENELEC_OPERAÇAO_P.pdf 

CTSOSEI_110922 (39) _RENELEC_PROCURA _P.pdf 

Apresentações de Paulo Marques (análise da operação 
do sistema português e previsões para os próximos 
meses) 

CTSOSEI_110922 (39) _REE_OPERACAO_E.pdf 

CTSOSEI_110922 (39) _REE_PROCURA_E.pdf 

Apresentações de Alberto Carbajo (análise da operação 
do sistema espanhol e previsões para os próximos 
meses) 

CTSOSEI_110922 (39) _RENGAS_P.pdf Apresentação de Mouro Vaz (análise do sistema do gás 
em Portugal) 

CTSOSEI_110922 (39) _ENAGAS_E.pdf Apresentação de Maria Jesus Pérez de la Cruz e José 
Maria Pascual (análise da operação do sistema do gás e 
previsões para os próximos meses em Espanha) 

CTSOSEI_110922 (39) _REE_MDOSINTINT_E.pdf 

CTSOSEI_110922 (39) _REERENELEC_ERI_ SWE.pdf 

Apresentações de María Luisa Llorens Casado 
(resultados dos mercados de operação e intercâmbios 
internacionais; regulação Europeia e iniciativas 
regionais) 

CTSOSEI_110922 (39) _RENELEC_MDOSINTINT_P.pdf Apresentação de José Costa (resultados dos mercados 
de operação) 

CTSOSEI_110922 (39) _REE_NORMATIVA_E.pdf Apresentação de José Luis Mata (Novidades legislativas) 
CTSOSEI_110922 (39) _RENELEC_NORMATIVA _P.pdf Apresentação de Amarante dos Santos (Novidades 

legislativas) 
 

DESENVOLVIMENTO DA REUNIÃO  

A reunião realizou-se no dia 22 de Setembro de 2011 nas instalações da REN em Sacavém, 
(Lisboa) e ligada mediante um sistema de videoconferência às instalações da RED 
ELÉCTRICA  DE ESPAÑA em Alcobendas,  Madrid. A agenda de trabalhos, os participantes 
da mesma e as apresentações efectuadas, foram anteriormente mencionadas nesta acta. 
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INTERVENÇÕES E CONCLUSÕES  

Alberto Carbajo agradeceu a presença de todos os participantes na Reunião do Comité, 
dando início formal à reunião de acordo com a ordem do dia da mesma. 
 

Respeitante à acta da última reunião do Comité [XXXVIII] deu-se como aprovada sem 
qualquer alteração (Ficheiro CTSOSEI_110712 (38) _ACTA_APROVADA_E.pdf). 
 

Juan Temboury questionou a REN sobre quais as causas que explicam: o incremento dos 
custos por restrições técnicas, durante o mês de Agosto, apesar da procura ter sido baixa; 
e a razão dos custos da banda de regulação secundária serem demasiado elevados 
comparados com os da REE, com tendência a aumentar e se já existem medidas 
correctivas apropriadas.  
 Relativamente à primeira questão, Paulo Marques informou que ainda não existem dados 
exactos, mas acha que estes aumentos se devem principalmente aos custos associados ao 
arranque de grupos térmicos para satisfazer o consumo, de modo a compensar os desvios 
consumo-geração, ocasionados por erros nas previsões de consumo por parte dos 
comercializadores e de geração eólica. 
 Relativamente à segunda questão José Costa respondeu que a diferença de preços se 
deve sobretudo à distorção resultante do facto do CUR só actuar em mercado com o saldo 
entre o consumo da respectiva carteira de clientes e, a produção devida à PRE que 
adquire, pelo que o rateio do custo para o sistema devido à contratação de Banda de 
regulação não tem em conta todo o consumo afecto à área de controlo portuguesa. A 
nova regulamentação elimina esta distorção, que será tida em conta na respectiva 
subregulamentação. Em complemento, Paulo Marques referiu que, até ao final do ano de 
2011, deverão entrar no mercado da telerregulação três novas unidades físicas habilitadas 
a oferecer este tipo de serviço de sistema, o que ajudará também a reduzir os custos da 
banda de regulação secundária. 
 
Juan Temboury perguntou a María Luisa Llorens se conhece as causas da alteração de 
tendência que se tem vindo a verificar desde o mês de Agosto até ao presente, no uso de 
energia de regulação a subir. Maria Luisa Llorens afirmou que ainda não pode identificar 
claramente o motivo, pois tratando-se de energias de balanço mobilizadas para corrigir 
desvios nos programas, até que não se disponha dos valores de medidas, cujo fecho 
demora meses, não se poderá identificar as causas com prontidão e precisão. 
 

Alberto Carbajo informou, sobre o processo de Planeamento da Rede de Transporte de 
Espanha, que o operador de sistema está a realizar reuniões com as Comunidades 
Autónomas, em que também participam as empresas de distribuição envolvidas na 
comunidade da zona, com o objectivo de preparar um documento preliminar que incluía 
as suas propostas. Reuniões que deverão estarem concluídas até 15 de Outubro e, em 
seguimento, será enviado este documento à CNE para ser analisado pelo Conselho 
Consultivo, onde os agentes terão ainda uma nova oportunidade para apresentar os seus 
comentários. Uma vez relatado deverá ser apresentado ao Conselho de Ministros que, 
tendo-o aprovado, remete-o para o Congresso dos Deputados, e uma vez que foi 
completada a actual legislatura, é pouco provável que seja despacho com a celeridade 
pretendida. O Relatório de Sustentabilidade Ambiental, obrigatória para acompanhar o 
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Plano, está em fase de informação pública desde do final de Agosto e permanecerá até ao 
início de Outubro. 
 

 
 
 
 
 
OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE 

Alberto Carbajo agradeceu a presença de todos os que participaram na reunião e 
relembrou a data prevista para a próxima reunião será em 17 de Novembro (quinta-feira), 
em Madrid. 
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